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ATRIBUTOS DE INTERESSE AGRONÔMICO DA SOJA SOB UM 

OLHAR DE AGRUPAMENTOS HIERÁRQUICOS E TENDÊNCIAS 

LINEARES MULTIVARIADAS 
 

Denilson de Souza Santos1 

(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 

75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: denilsonsouza18122000@gmail.com 

 

RESUMO - O arranjo de plantas influência nos atributos genéticos dos genótipos como 

ciclo, altura e índice de acamamento. Diante do exposto, objetivou-se com o trabalho 

estudar os agrupamentos e correlações entre diferentes genótipos de soja. O estudo foi 

realizado no município de Campo Alegre de Goiás-GO. O solo foi classificado como 

Neossolo Quartzarênico, no sistema de plantio direto. O delineamento experimental 

utilizado foi em blocos ao acaso, com 13 tratamentos, correspondente aos seguintes 

genótipos de soja: 5G685, AF7503, Bonus, BRS+A1: K87470, BRS7570, BRS7470, 

CG7665, Desafio, DS5916, Foco, M7739, SYN13610 e SYN15640, com 4 repetições. 

Ao término do experimento os dados obtidos foram submetidos as pressuposições do 

modelo estatístico, verificando-se a normalidade e homogeneidade das variâncias 

residuais, bem como, a aditividade do modelo. A análise de variância revelou 

significância pelo teste F para todas as variáveis analisadas. As variáveis que tiveram 

maiores correlações fenotípicas para legumes com um grão, legumes com dois grãos, 

número de grãos por planta foram as que tiveram maior rendimento. Através do 

agrupamento e correlações fenotípicas foi possível verificar que o genótipo selecionado 

par alto rendimento de grãos e adaptabilidade foi CG7665. 

Palavras-Chaves: Ambiente, Glycine max L, Oleaginosa, Produção de grãos, Teste de 

competição. 
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ATTRIBUTES OF AGRONOMIC INTEREST OF SOYBEAN FROM THE 

LOOK OF HIERARCHICAL GROUPINGS AND MULTIVARIATE LINEAR 

TRENDS 

 

Denilson de Souza Santos1 

(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 

75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: denilsonsouza18122000@gmail.com 

 

ABSTRACT - Plant arrangement influences the genetic attributes of genotypes such as 

cycle, height and lodging index. Given the above, the aim of this work was to study the 

groupings and correlations between different soybean genotypes. The study was carried 

out in the city of Campo Alegre de Goiás-GO. The soil was classified as Neosol 

Quartzarênico, under the no-tillage system. The experimental design used was 

randomized blocks, with 13 treatments, corresponding to the following soybean 

genotypes: 5G685, AF7503, Bonus, BRS+A1: K87470, BRS7570, BRS7470, CG7665, 

Desafio, DS5916, Foco, M7739, SYN13610 and SYN15640, with 4 repetitions. At the 

end of the experiment, the data obtained were submitted to the assumptions of the 

statistical model, verifying the normality and homogeneity of residual variances, as well 

as the model's additivity. The analysis of variance revealed significance by the F test for 

all analyzed variables. The variables that had the highest phenotypic correlations for 

vegetables with one grain, vegetables with two grains, number of grains per plant had the 

highest yield. Through grouping and phenotypic correlations it was possible to verify that 

the genotype selected for high grain yield and adaptability was CG7665. 

Keywords: Environment, Glycine max L, Oilseed, Grain production, Competition test. 
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INTRODUÇÃO 

 

A produção brasileira de soja Glycine max (L.) Merril, cresce a cada ano, com 

mercado internacional garantido para grãos, farelo e óleo, além de diversos outros 

produtos consumidos na alimentação e na indústria. Nas últimas décadas foi a cultura que 

obteve maior expansão em área plantada, correspondendo atualmente a 57,12% da área 

cultivada no Brasil (CONAB, 2016), com estimativa de produtividade da soja 3.598 kg/ 

ha-1 na safra 2019/2020 (CONAB, 2020). Essa demanda dos produtos derivados da soja 

ocasiona buscas por novas técnicas e genótipos mais eficientes (HIRAKURI e 

LAZZAROTTO, 2014). 

Para se elevar os rendimentos da produção de soja é preciso o emprego de novas 

tecnologias, bem como o aperfeiçoamento das já empregadas, especialmente as que 

interferem nos componentes morfológicos e de produção. Busanello et al., (2013) 

destacam que o período em que ocorre a semeadura, a nutrição do solo, os fatores 

climáticos e os atributos genéticos dos genótipos são decisivos para altos rendimentos da 

cultura da soja. 

As correlações de ambiente e expressões genéticas, apresentam ligação direta com 

o potencial de produtividade da cultura, com reflexos sobre a estatura, ciclo do vegetal 

(Zanon et al., 2015), índice de acamamento e arranjo de plantas (MARTINS et al., 2011). 

Em consequência dos novos genótipos de soja desenvolvidos para atender um mercado 

cada vez mais exigente, é primordial pesquisas para elucidar diversos fatores, tais como 

adaptação, desenvolvimento, clima e outros elementos que causam interferência direta ou 

indiretamente na produtividade da soja (MEOTTI et al., 2012).  

Para o bom estabelecimento da soja, tem que levar em consideração o manejo do 

solo, a data de semeadura, correlacionando com o período determinado de acordo com o 

genótipo e a região de plantio. Considera-se ainda que, a sensibilidade da soja ao 

fotoperíodo é uma das principais restrições à adaptação de uma cultivar a baixas latitudes 

ou datas de semeadura (precoce, normal ou tardia), já que o seu desenvolvimento 

reprodutivo é iniciado quando as plantas estão submetidas a dias curtos que resultariam 

em florescimento precoce, plantas pequenas e de baixos rendimentos de grãos (DIAS, 

2017).  

Para esse tipo de problema, as pesquisas têm como foco característica de período 

juvenil longo (fase inicial de crescimento) para o avanço da soja em regiões de baixa 

latitude, retardando, assim, o florescimento em condições de dias curtos. Assim, a 
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adaptabilidade dos cultivares muda ao se deslocar o seu cultivo em direção ao sul ou ao 

norte, pela variação da latitude (EMBRAPA, 2012). A cultura da soja exibe alta 

plasticidade, isto ocorre, visto que a planta muda o número de ramificações e de vagens, 

de acordo com a disposição de espaço na linha e na entre linha que são preenchidos, no 

entanto, não significa elevação da produção de grãos. 

Além disso, a fenologia que tem como característica períodos distintos do 

crescimento e desenvolvimento das plantas, contribuem para a construção de 

fundamentos eficazes para a identificação de características morfológicas e fisiológicas 

dos genótipos além dos fatores externos, os quais interferem na produtividade 

(OLIVEIRA, 2010). O grau de conhecimento e correlações existentes nos caracteres nos 

permite maior probabilidade de acerto na tomada de decisões. Análise univariada em 

associação de ferramentas multivariada nos concerne visão holística experimental. 

Técnicas como análise de trilha com os efeitos diretos e indiretos nos permite identificar 

as cargas de contribuição de caracteres secundários sobre a variável de comercialização 

experimental, a arvore filogenética e rede neural com o auxílio das médias nos permitem 

agrupar os genótipos em padrões de similaridade entre os tratamentos, bem como, a 

análise de variáveis canônicas que tenta explicar as afinidades de caráter junto aos 

genótipos. Diante do exposto, objetivou-se com o trabalho estudar os agrupamentos e 

correlações fenotípicas entre diferentes genótipos de soja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado na Fazenda Paineiras, Lote 5, Campo Alegre de Goiás, estado 

de Goiás, Brasil. A área experimental foi classificada como clima do tipo Aw (quente a 

seco) (COPPEN, 1943). O solo da área experimental foi classificado como Neossolo 

Quartzarênico (EMBRAPA, 2013). 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso com 13 tratamentos, 

correspondente aos seguintes genótipos de soja: 5G685, AF7503, Bonus, BRSA1K87470, 

BRS7570, BRS7470, CG7665, Desafio, DS5916, Foco, M7739, SYN13610 e 

SYN15640, com 4 repetições, totalizando 52 unidades experimentais. Cada unidade foi 

composta por 6 linhas de 5 metros de comprimento distanciadas a cada 0.5 m e densidade 

de 20 sementes por metro linear atingido população final de 360.000 plantas hectare. 
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Tabela 1. Principais características morfoagronômicas dos genótipos de soja analisados 

 
Nome do genótipo Peso de 

mil 

sementes 

(g) 

Genética 
Grupo de 

maturação 
Crescimento 

Ciclo 

(DAE*) Comercial Comum 

5G685 5G685 165 Dow Agrosciences 6.8 Indeterminado 108 a 113 

AF7503 IPRO AF7503 160 Faita 7.0 Indeterminado 110 a 120 

Bonus 8579 RSF IPRO Bonus 190 Brasmax 7.9 Indeterminado 105 a 122 

BRS 87470 BRSA1K87470 170 Embrapa 7.0 Indeterminado 100 a 120 

BRS 7570 IPRO BRS7570 146 Embrapa 7.5 Indeterminado 109 

BRS 7470 IPRO BRS7470 146 Embrapa 7.4 Indeterminado 110 

CG 7665 Robusta CG7665 186 Caraiba 7.6 Indeterminado 100 a 120 

Desafio RR 8473 RSF Desafio 180 Brasmax 7.4 Indeterminado 105 a 115 

DS 5916 IPRO DS5916 145 Brevant 6.1 Indeterminado 105 a 120 

Foco 74l77 RSF IPRO Foco 175 Brasmax 7.4 Indeterminado 110 a 115 

M 7739 IPRO M7739 152 Monsoy 7.7 Semi-indeterminado 110 a 125 

Vitoria IPRO SYN13610 188 Syngenta 6.3 Indeterminado 100 

Syn 15640 IPRO SYN15640 185 Syngenta 6.9 Indeterminado 95 

*DAE dias após a emergência. 

 

Antes da instalação do experimento foi realizado coleta e análise de solo na camada 

superficial de 0-20 cm verificando-se as seguintes características: potencial de hidrogênio 

4,1; fósforo 3 em mg dm-3; potássio 0.6, cálcio 5, magnésio 3, alumínio 4, acidez potencial 

29, soma de bases 8.6, capacidade de troca catiônica 37.6 e saturação de base 22.94 em 

mmolc dm-3; argila 80, silte 30 e areia 890 em g dm-3. A análise foi realizada no 

Laboratório de Química e Fertilidade do Solo da UNIFIMES, segundo metodologia da 

EMBRAPA, (2009). 

O preparo do solo foi realizado no sistema de plantio direto, dessecando a área com 

Glifosato WG. O tratamento de sementes foi efetuado, utilizando Standak top® (Fipronil 

250 g L-1, Piraclostrobina 25 g L-1 e Tiofanato-metílico 225 g L-1), Maxim XL® 

(Fludioxonil 25 g L-1 e Metalaxil 10 g L-1) com volume de calda de 200 ml 100 Kg-1 de 

semente. Também foi efetuado a aplicação do inoculante Nodusoja®, solido turfoso 

(Bradyrhizobium japonicum, SEMIA 5079 e SEMIA 5080). O plantio foi realizado por 

plantadeira de 4 linhas, em sulcos de 3 cm profundidade, em 07/11/2023. Durante a 

execução do experimento, o controle de plantas daninhas e insetos foi realizado sempre 

respeitando as boas práticas do manejo integrado de pragas. 

As variáveis foram analisadas após a colheita em 07/03/2024: com auxílio de uma 

fita métrica, determinou-se a altura da planta (APL) e do primeiro nó reprodutivo (APR), 

ambos em cm. Os legumes com um grão (LUG), com dois grãos (LDG), três grãos (LTG), 

quatro grãos (LQG), número de grãos por legume (NGL), número de legumes por planta 

(NLP) e número de grãos por planta (NGP) foram coletados em unidade planta-1. Também 
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com o auxílio de fita métrica foi mensurado o estande de plantas (STD) em unid por metro 

linear. O peso de mil grãos (PMG) em g, e rendimento (REN) em sc ha-1, mediante 

balança 0,0000 g e corrigindo o peso para 13% de umidade dos grãos. 

Os dados obtidos foram submetidos as pressuposições do modelo estatístico, 

verificando-se a normalidade (SHAPIRO e WILK, 1965) e homogeneidade das variâncias 

(STEEL et al., 1997). Após, realizou-se a análise de variância com a finalidade de 

identificar as diferenças entre os genótipos de soja através do teste de agrupamento de 

médias Scott-Knott, a 5% de probabilidade. Utilizou-se, também, o critério de Singh 

(1981) para quantificar a contribuição relativa dessas características na divergência 

genética. Para o agrupamento dos genótipos, utilizou-se o método de Tocher (RAO, 

1952). Posteriormente as variáveis foram submetidas a correlação linear com intuito de 

compreender a tendência de associação, sendo sua significância baseada a 5% de 

probabilidade pelo test t. As análises foram realizadas na interface Rbio do R (BHERING, 

2017), além do Software Genes (CRUZ, 2016).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste estudo, a análise de variância (Tabela 2) revelou significância pelo teste F 

(p ≤ 0,01) para todas as variáveis analisadas. Este resultado demonstra a grande 

variabilidade dentre os genótipos através dos caracteres analisados. 

 

Tabela 2. Resumo das análises de variância (F calculado, CV e média) para altura do primeiro ramo reprodutivo 

APR, altura de planta ALT, legumes com um grão LUG, legumes com dois grãos LDG, legumes com três grãos 

LTG, legumes com quatro grãos LQG, número de grãos por legume NGL, número de legumes por planta NLP, 

número de grãos por planta NGP, peso de mil grãos PMG, estande STD e rendimento REN 

 
FV GL APR ALT LUG LDG LTG LQG NGL NLP NGP PMG STD REN 

Genótipos 12 27.06** 80.91** 9.98** 28.67** 8.58** 61.25** 23.38** 13.78** 10.04** 691** 
12.44*

* 

15.04*

* 

Blocos 3 0.77ns 4.40** 0.30ns 0.75ns 0.78ns 1.80ns 1.39ns 0.75ns 0.92ns 1.09 1.03 2.17ns 

C.V  8.25 4.37 41.67 20.26 21.39 43.67 3.65 18.49 17.30 9.81 18.34 15.40 

Média   0.14 0.67 10.15 25.08 21.68 0.35 2.25 57.27 126.79 
167.4

9 
10.53 70.37 

**significativo a 1% de probabilidade pelo teste de F; *significativo a 5% de probabilidade pelo teste de F; ns não 

significativo a 5% de probabilidade pelo teste de F. 

 

Agrupamento por Scott-Knott 

A APR variou de 0.24 a 0.11 m, sendo nos genótipos AF7503 com a maior e 

menores medias em 5G685 e DS5916, respectivamente. (Tabela 3). Plantas como desta 

pesquisa demonstram aptidão para a colheita mecanizada, uma vez que, a altura ideal para 

a APR, é entre 0.10 e 0.12 m para que não haja perda na colheita em solos planos 

(SEDIYAMA, 2009; CRUZ et al., 2016). 

Em relação à ALP, os genótipos AF7503 (1.0 m) e Bonus (0.83 m), apresentaram 

maiores médias para essa característica agronômica, ao passo que os genótipos 5G685 

(0.47 m) e M7739 (0.55 m) exibiram as menores médias. Ainda podem-se acrescentar os 

genótipos SYN15640 (0.58 m) e Desafio (0.56 m), com menores portes (Tabela 3). Para 

Almeida et al. (2011), as plantas muito altas (> 0.85 m) e as com baixa APR (< 0.13 m) 

podem acarretar perdas na colheita mecanizada.  Em relação à ALP, as menores médias 

foram dos genótipos DS5916 (0.11 m) e 5G685 (0.11 m) (Tabela 3). Por outro lado, o 

estudo de Silva et al. (2010) revela que a ALP ideal deve ser de, no mínimo, (0.65 m). 

Para os autores, a ALP implica, direta e indiretamente sobre a produção, tanto para o 

controle de plantas invasoras e para o acamamento, quanto para a colheita mecânica. 
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O número de grãos por legume também diferiu dentre os genótipos (Tabela 3). 

Ribeiro (2012), afirma que o NLP é o caráter que mais contribui para o rendimento de 

grão em leguminosas, sendo que as maiores correlações com a produção de grãos, e 

legumes com 1, 2 e 3 grãos podem influenciar no tamanho das sementes que serão 

produzidas e, consequentemente, na produtividade.  

Assim, os genótipos CG7665 e Bonus apresentaram maiores médias na variável 

(LUG) com médias de 23.53 e 21.44 grãos, respectivamente, ao passo que, as menores 

médias foram encontradas nos genótipos: DS5916 (3.11); SYN15640 (4.38) E SYN13610 

(4.29). Para a análise de LDG os genótipos Bonus (52.78), CG7665 (46.27) e M7739 

(45.33) apresentaram as maiores médias e as menores médias foram apresentadas por 

DS5916 (12.62) e SYN13610 (12.65). Observa-se que os genótipos Bonus e CG7665 

confirmam o baixo REN, visto que na média de LTG e LQG apresentaram as menores 

médias, sendo Bonus (12.23 de LTG e 0.01 de LQG e CG7665 0.04 de LQG). As 

melhores médias em LTG foram: M7739 (33.01), BRS7570 e BRSA1K87470 (30.01). Já 

as maiores médias para LQG foram: SYN 13610 (2.20) e Desafio (1.27) (Tabela 3). 

Este resultado de análise de grãos por legumes não equivale à superioridade de 

um genótipo sobre outros, visto que em muitos casos a qualidade do grão não é a esperada 

para um bom REN. Ou seja, pode um genótipo ter apresentado poucos grãos por legume, 

mas atendendo as especificidades esperadas do grão (massa e peso), como é o caso dos 

genótipos CG7665 (REN: 111.35 sc ha-1) e Bonus (REN: 94.73 sc ha-1), que apresentaram 

índices maiores em LUG e LDG. Ao contrário, há genótipos com média alta em LTG e 

LQG, porém com uma qualidade baixa dos grãos, levando a baixo REN, como é o caso 

do genótipo SYN13610 (68.62 sc ha-1) e Desafio (75.41 sc ha-1). 

Para Ribeiro (2012), muitas vezes há uma relação inversa entre os valores de grãos 

por legumes e PMG, visto que o tamanho e o peso das sementes comprometem alguns 

fatores de produção como: NLP e REN. Neste estudo houve uma equivalência do PMG 

entre os genótipos CG7665 (186.75 g); Bonus (191.25 g), que apresentaram maiores 

índices em LUG e LDG com os genótipos SYN16610 (189.75 g) e Desafio (177.55 g), 

que apresentaram maiores índices em LTG e LQG.  

Essa equivalência também se verifica quando se analisam as variáveis de NGL, 

NLP e NGP, em que se têm os genótipos com maiores médias de NGL (SYN1360 2.51 

unid e DS5916 2.52 unid) e as menores médias de NGL (CG7665 1.91 unid e Bonus 1.90 

unid); já para as médias de NLP a situação se inverte, sendo as maiores médias para Bonus 

e CG7665 com 86.47 e 85.96, e as menores médias para os genótipos SYN13610 e 
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DS5916 (38.99 e 40.61, respectivamente). Já no NGP, os genótipos com maiores médias 

foram M7739 (206.82), CG7665 (164.69) e Bonus (163.76). As menores médias para essa 

variável foram do BRS7470 (92.54), Foco (94.65), SYN13610 (97.95) e 5G685 (97.49) 

(Tabela 3). 

O STD refere-se ao número acertado de plantas por metro de linha, em que a maior 

média de estande foi obtida pelo genótipo BRS7570 (17.62) e a menor pelo genótipo 

M7739 (6.25). Equivale afirmar que o genótipo com maior aproveitamento de sementes 

por metro linear apresentou variância expressiva em comparação à menor média (Tabela 

3). Alguns fatores podem ter contribuído para as variâncias ocorridas entre os genótipos 

estudados, tais como: plantio tardio (Dias, 2017), fatores climáticos (Barbosa et al., 2011); 

tipo de solo (Kaster e Farias, 2011), competividade das plantas, seja por nutrientes e/ou 

luminosidade (DIAS, 2017; VEIGA et al., 2010), dentre outros fatores. 

Observou-se, neste estudo, que o genótipo CG7665 obteve o maior REN com 

111.35 sc ha-1, seguido pelo genótipo Bonus (94.73 sc ha-1). O menor REN foi atribuído 

ao genótipo 5G685, que obteve apenas 34.09 sc ha-1. Esse resultado é explicado pelo fato 

de os genótipos CG7665 e Bonus apresentarem maiores médias nas características 

agronômicas de APR, APL, LUG, LDG, NLP, NGP e PMG. Por outro lado, o genótipo 

5G685 apresentou menores médias em APR, APL, LUG, NGL, NLP, NGP e STD. O 

genótipo 5G685 não respondeu à variação nos quesitos avaliados, comprovando sua baixa 

plasticidade fenotípica (Tabela 3). Pondera-se ainda que os genótipos que compõem este 

estudo são de crescimento indeterminado, quando a gema terminal continua alongando o 

caule, mesmo após o florescimento (PERINI et al., 2012), com exceção do genótipo 

M7739, de crescimento semi-indeterminado. 

 Essa análise infere que o REN teve comportamento associado ao hábito de 

crescimento da planta APR e APL, ao NLP e NGP (Tabela 3). Barbosa et al. (2011) e Dias 

(2017) afirmam que o caráter de NLP é um dos mais importantes sobre o REN de grãos. 

É importante ainda considerar que todos os genótipos comercializados têm como 

finalidade elevar ao máximo o REN nas lavouras, porém, fatores externos, tais como 

temperatura, umidade, fotoperíodo, época de semeadura, fertilidade do solo, radiação 

solar e doenças limitam a produção dos grãos (SEDIYAMA, 2009; SILVA et al., 2010). 

Neste estudo, alguns desses fatores prejudicaram o REN, como por exemplo, a época do 

plantio, que se apresentou tardia para a região estudada. O estabelecimento da população 

recomendada de genótipos de soja depende do manejo do solo, da semeadura na época 

indicada, conforme o genótipo e região de cultivo (MARTINS, 2015). 
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Agrupamento pelo método otimizado de Tocher 

A análise de agrupamento pelo método otimizado de Tocher separou os genótipos 

de soja em 7 grupos dissimilares entre si, onde os constituintes de cada grupo formado 

são semelhantes. Observou-se a concentração de 46.15%, 15.38%, 7.69%, 7.69%, 7.69%, 

7.69% e 7.69%, para os grupos I, II, III, IV, V, VI e VII respectivamente (Figura 1). 

Oliveira et al. (2019) estudando a diversidade genética em linhagens de soja separou os 

genótipos em 4 grupos e Costa et al. (2018) em 3 grupos. Daronch et al. (2019) também 

através da análise de agrupamento pelo método de Tocher separou 17 genótipos em 8 

grupos geneticamente distintos. Os genótipos que compõem o grupo I apresentaram 

plantas com reduzidas médias dentre os caracteres analisados. Os genótipos do grupo II 

corresponderam a vegetais de porte intermediário com altas médias nas variáveis de LUG, 

LDG, NLP e REN. Os demais grupos representados individualmente por seus respectivos 

genótipos oscilaram dentre os caracteres. 

Contribuição relativa dos caracteres 

Na contribuição relativa dos caracteres para a divergência genética dos 13 

genótipos de soja, constatou-se contribuição similar dentre as características. Em ordem 

decrescente mensurou-se 45.69% no PMG, seguido de 16.69 no REN, 14.62 no NLP, 

12.11 em PMG e LDG com 7%, onde as demais características somaram potencial de 

divergência de apenas 3.89% (Figura 2). Oliveira et al. (2019) identificaram contribuição 

no peso de cem grãos (55,4%), no número de grãos por planta (21,7%) e no número de 

legumes por planta (11%), devendo ser priorizados na escolha de progenitores em 

programas de melhoramento. Costa et al. (2018) e Daronch et al. (2019) também 

realizaram estimativas de contribuição dos caracteres de soja. Pela análise da importância 

de caracteres é possível classificar variáveis estudadas de acordo com sua contribuição 

para a diversidade genética e eliminar aquelas com menor contribuição para estudos 

futuros. 
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Figura 1. Contribuição relativa dos 12 caracteres para a divergência genética de acordo 

com Singh (1981), dos genótipos de soja. Campo Alegre de Goiás -GO, Brasil, 2023. 

Caracteres: altura do primeiro ramo reprodutivo APR, altura de planta ALTP, legumes 

com um grão LUG, legumes com dois grãos LDG, legumes com três grãos LTG, legumes 

com quatro grãos LQG, número de grãos por legume NGL, número de legumes por planta 

NLP, número de grãos por planta NGP, peso de mil grãos PMG, estande STD e 

rendimento REN. 

 

Correlação Linear  

A correlação entre as variáveis foi realizada por meio do Coeficiente de 

Correlação Linear de Pearson, compreendendo a variação entre -1 e 1, ou seja, -1 ≤ ρ ≤ 

1, sendo que quanto mais próximo do valor 1 ocorre aumento simultâneo positivamente 

entre as variáveis, e quanto mais próximo de -1 ocorre correlação inversa, expressando o 

grau de associação entre duas variáveis numéricas. Correlações positivas entre pares de 

variáveis indicam elevação nas médias de ambas as partes, além da, economia em termos 

de tomada de dados em campo (FERREIRA et al., 2019a). 

Assim, houve correlação positiva entre as variáveis formando os pares: NLP-LUG 

(0.94), NLP-LDG (0.92), NGP-LUG (0.83), NGP-LDG (0.81), NGP-NLP (0.97), LDG-

LUG (0.93), REN-APR (0.57), REN-LDG (0.56) e REN-PMG (0.58). Em relação às 

correlações negativas observou-se NGL-LUG (-0.87), NGL-LDG (-0.87), SDT-LTG (-

0.60), NLP-NGL (0.72), SDT-NGP (-0.55) e REN-NGL (-0.57) (Figura 3). Zuffo et al. 

(2018) e Smiderle et al. (2019), também encontraram fortes correlações dentre caracteres 

de soja. Este estudo contribui na escolha de produtos específicos para a cultura da soja, 

onde sítios específicos podem contribuir em outras rotas metabólicas potencializando 

demais caracteres. 
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Figura 2. Rede de correlação aplicada nas características de genótipos de soja, altura do 

primeiro ramo reprodutivo APR, altura de planta ALTP, legumes com um grão LUG, 

legumes com dois grãos LDG, legumes com três grãos LTG, legumes com quatro grãos 

LQG, número de grãos por legume NGL, número de legumes por planta NLP, número de 

grãos por planta NGP, peso de mil grãos PMG, estande STD e rendimento REN. Campo 

Alegre de Goiás-GO, Brasil, 2023. *1% de probabilidade pelo test t. 

 

 

CONCLUSÃO  

 

As variáveis que tiveram maiores correlações fenotípicas para legumes com um 

grão, legumes com dois grãos, número de grãos por planta foram as que tiveram maior 

rendimento.  

O genótipo selecionado para alto rendimento de grãos e adaptabilidade foi 

CG7665, mostrando que esse genótipo pode ser cultivado no verão do Sudoeste Goiano. 

Os genótipos AF7503, Bonus, BRS7470, Desafio, Foco, SYN13610 e SYN15640 

possuem boa estabilidade fenotípica, para tanto, devem ser melhor estudados, afim de 

fomentar o leque de opções genéticas para o produtor local. 
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